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Resumo: a cirurgia bariátrica e metabólica é uma alternativa eficaz para o tratamento da obesidade, no entanto, 

o consumo de alimentos ultraprocessados neste público parece aumentar no pós-operatório ao longo do tempo, 

que pode estar associado a condições como a ansiedade. Diante disto, o objetivo deste estudo é investigar a 

prevalência de ansiedade e sua associação com o consumo alimentar em mulheres adultas submetidas à cirurgia 
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bariátrica e metabólica. Trata-se de um estudo transversal, que foi realizado através de uma plataforma digital 

com mulheres do Nordeste brasileiro. O transtorno de ansiedade generalizada foi avaliado pelo GAD-7 e o 

consumo alimentar por meio dos marcadores de consumo alimentar do Sistema de Vigilância Alimentar e 

Nutricional. Foram incluídas 210 mulheres com média de idade de 37 ± 8 anos e com prevalência de ansiedade 

de 27,1%. Observou-se uma associação negativa entre a ansiedade e o consumo de verduras (RP: 0,60; IC95%: 

0,39; 0,93; p = 0,02), e associações positivas entre ansiedade e o consumo de embutidos (RP: 2,22; IC95%: 

1,43; 3,46; p < 0,01), bebidas adoçadas (RP: 1,67; IC95%: 1,04; 2,67; p = 0,03), e macarrão instantâneo e/ou 

biscoitos salgados (RP: 2,20; IC95%: 1,43; 3,39; p < 0,01). Diante dos nossos achados, a associação entre a 

ansiedade e o consumo de alimentos ultraprocessados em mulheres submetidas a cirurgia bariátrica e 

metabólica ressalta a importância do acompanhamento multiprofissional no pós-operatório. 

Palavras-chave: cirurgia bariátrica; consumo alimentar; ansiedade. 

Abstract: Bariatric and metabolic surgery is an effective alternative for the treatment of obesity. However, the 

consumption of ultra-processed foods in this population seems to increase over time in the postoperative 

period, which may be associated with conditions such as anxiety. This study aimed to investigate the 

prevalence of anxiety and its association with food consumption in adult women undergoing bariatric and 

metabolic surgery. This is a cross-sectional study that was carried out using a digital platform with women 

from the northeast of Brazil. Generalized anxiety disorder was assessed using the GAD-7, and food 

consumption was assessed using food consumption markers from the Food and Nutrition Surveillance System. 

The study included 210 women with a mean age of 37 ± 8 years and a prevalence of anxiety of 27.1%. There 

was a negative association between anxiety and the consumption of vegetables (PR: 0.60; 95%CI: 0.39; 0.93; 

p = 0.02) and positive associations between anxiety and the consumption of sausages (PR: 2.22; 95%CI: 1.43; 

3.46; p < 0.01), sweetened drinks (PR: 1.67; 95%CI: 1.04; 2.67; p = 0.03), and instant noodles and/or salty 

cookies (PR: 2.20; 95%CI: 1.43; 3.39; p < 0.01). Given our findings, the association between anxiety and the 

consumption of ultra-processed foods in women undergoing bariatric and metabolic surgery highlights the 

importance of multi-professional follow-up in the postoperative period. 

Keywords: bariatric surgery; food consumption; anxiety. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A cirurgia bariátrica e metabólica é uma alternativa eficaz para o tratamento da obesidade, no 

entanto, o consumo de alimentos ultraprocessados (AUP) neste público parece aumentar no pós-

operatório ao longo do tempo (Lobão et al., 2024). Somado a isso, a prevalência de condições 

relacionadas com a saúde mental são elevadas neste público, especialmente de ansiedade, que gira 

em torno de 40,6% (Alshammari et al., 2022).  

A ansiedade é um estado emocional em que a pessoa organiza uma série de reações 

psicológicas (como uma sensação ilusória de perigo, preocupação excessiva e difícil de controlar), 
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comportamentais e biológicas (como sensação de falta de ar, taquicardia e sudorese) para lidar com 

um evento negativo incerto, mas plausível, mesmo na ausência de um estímulo específico que a 

desencadeia (Giacobbe; Flint, 2018; Tijerina et al., 2018; Guillen; Enamorado; Guillen, 2022). 

Compreende-se que a alimentação é considerada fator de risco e proteção para prevenção de 

ansiedade e depressão (Larrieu; Laye, 2018). Considerando que as alterações no humor podem 

aumentar o consumo alimentar, há uma tendência maior em buscar alimentos com alto valor calórico, 

como carboidratos e gorduras, características comumente observadas em AUP. Esses alimentos 

estimulam a produção de serotonina no corpo, proporcionando uma sensação imediata de prazer 

(Araújo, 2017). Diante disto, o objetivo deste estudo é investigar a prevalência de ansiedade e sua 

associação com o consumo alimentar em mulheres adultas submetidas à cirurgia bariátrica e 

metabólica.  

2.2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Metodologia 

O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Alagoas (CAAE: 60233722.7.0000.5013). Todos os participantes foram 

apresentados ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e só conseguiram acessar o 

questionário se aceitassem o termo.  

Trata-se de um estudo transversal, que foi realizado através de uma plataforma digital. Esta é 

uma análise secundária de um estudo maior. Para esta análise, foram incluídas mulheres de 18 a 59 

anos de idade, submetidas a qualquer tipo de técnica de cirurgia bariátrica e metabólica, que eram 

residentes na região Nordeste do Brasil. Não foram incluídas grávidas e lactantes. Foram excluídos 

os indivíduos que não responderam completamente os questionários. 

Foram coletados dados sociais, demográficos e clínicos. Os dados antropométricos de peso e 

altura foram autorrelatados e calculou-se o Índice de Massa Corporal (IMC). Para avaliar a ansiedade, 

foi utilizada a escala de 7 itens desenvolvida para este fim (GAD-7), com pontuações que variam de 

0 a 21 pontos (Spitzer et al., 2006). Foi considerado um caso provável de transtorno de ansiedade 

generalizada aqueles indivíduos com pontuações iguais ou superiores a 10 (Spitzer et al., 2006).   
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Para investigar o consumo alimentar foi utilizado o bloco de questões para crianças com 2 

anos ou mais, adolescentes, adultos, idosos e gestantes do questionário do Sistema de Vigilância 

Alimentar e Nutricional (SISVAN). A ferramenta é composta por 7 itens e avalia a frequência no 

consumo de alimentos no dia anterior. Os marcadores saudáveis são consumo de frutas, verduras e 

feijão; e os não saudáveis são o consumo de embutidos, bebidas adoçadas, macarrão instantâneo e 

biscoito salgados, além de doces, guloseimas e biscoitos recheados (Brasil, 2015).  

Os dados são apresentados em média e desvio-padrão para as variáveis contínuas e em 

frequências para as variáveis categóricas. Para avaliar a associação entre a ansiedade e as variáveis 

de consumo alimentar foram realizadas regressões de Poisson univariável. Para os níveis de 

significância estatística, adotou-se valor de alfa de 5%.  

 

2.2 Resultados 

 Foram incluídas 210 mulheres com média de idade de 37 ± 8 anos e 104 (49,5%) que se 

autodeclararam da raça/cor de pele parda. Com relação aos hábitos de vida, 92 (43,8%) relataram 

consumir bebidas alcoólicas, 4 (1,9%) relataram não ser tabagista e 170 (81,0%) praticavam atividade 

física. O tempo médio desde a cirurgia foi de 2,5 ± 4,5 anos e a média de IMC atual foi de 30,0 ± 5,9 

Kg/m². A prevalência de ansiedade na amostra foi de 27,1%.  

 Com relação à associação entre a ansiedade e o consumo alimentar, observou-se uma 

associação negativa entre a ansiedade e o consumo de verduras (RP: 0,60; IC95%: 0,39; 0,93; 

p=0,02). Também foi possível observar associações positivas entre ansiedade e o consumo de 

embutidos (RP: 2,22; IC95%: 1,43; 3,46; p<0,01), bebidas adoçadas (RP: 1,67; IC95%: 1,04; 2,67; 

p=0,03), e macarrão instantâneo e/ou biscoitos salgados (RP: 2,20; IC95%: 1,43; 3,39; p<0,01).  

 

2.3 Discussão 

 O presente estudo mostra que um pouco mais de um quarto da amostra avaliada apresentou 

ansiedade. Além disso, tal condição esteve associada negativamente com o consumo de verduras, 

enquanto se mostrou associada positivamente com o consumo de embutidos, bebidas adoçadas e, 

macarrão instantâneo e/ou biscoitos salgados.  
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Quando comparados os estudos com as evidências da literatura, identifica-se que pesquisas 

anteriores revelaram como estados emocionais podem afetar padrões alimentares prejudiciais. Além 

disso, a alta impulsividade foi identificada como um fator de risco significativo para a adoção de 

hábitos alimentares não saudáveis, como indicado por Macht (2008), no qual aponta que emoções 

intensas ou estresse elevado podem resultar na diminuição do apetite. No entanto, dependendo da 

motivação para comer, emoções intensas ou estresse moderado podem levar a um aumento geral na 

ingestão de alimentos, especialmente doces e gordurosos, o que converge para o achado neste estudo 

quanto à associação positiva entre a ansiedade e as bebidas adoçadas e embutidos. 

Uma revisão de escopo sugeriu uma possível conexão entre níveis elevados de ansiedade e 

dietas ricas em gordura, alta ingestão de açúcares e carboidratos refinados, adoçantes artificiais e 

alimentação pouco saudável. Além disso, a revisão evidenciou  que o quadro pode ser ainda mais 

complexo, já que os efeitos das emoções na alimentação podem variar entre os gêneros. De modo 

específico, mulheres com altos níveis de ansiedade tendem a consumir mais açúcares simples 

adicionados em comparação com aquelas com baixos níveis de ansiedade (Mróz et al., 2022). 

Quanto a associação negativa entre a ansiedade e o consumo de verduras explícita nos 

resultados, corrobora com achados recentes, que identificam o consumo desse grupo alimentar como 

um dos responsáveis por promover a inclusão de vitaminas e minerais essenciais nas funções 

metabólicas, beneficiando a saúde mental ao reduzir a ansiedade (Guillen; Enamorado; Guillen, 

2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos nossos achados, a associação entre a ansiedade e o consumo de AUP em mulheres 

submetidas a cirurgia bariátrica e metabólica ressalta a importância do acompanhamento 

multiprofissional no pós-operatório. Destacamos que é fundamental a adoção de estratégias de 

promoção da saúde focadas neste público visando a mudanças de hábitos mais duradouras e eficazes. 
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